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INTRODUÇÃO: A Tanatologia é a ciência da vida e da morte que visa entender o processo do morrer e do luto. E, simultaneamente, humanizar o atendimento aos que estão sofrendo perdas graves, contribuindo para formação profissional nos cuidados paliativos, procedimentos que visam atenuar a dor e o sofrimento e aprimorar a qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares diante de um quadro ou doença terminal. OBJETIVOS: Entender a assistência de enfermagem frente a tanatologia, acerca da comunicação e do enfrentamento. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência, realizado em maio de 2019, por meio da conversa com uma enfermeira do estado de alagoas, sobre a pratica tanatológica em seu ambiente de trabalho, incluindo artigos publicados entre 2010 e 2013 na base de dados BVS. RESULTADOS: A conversa com a profissional permitiu observar que o enfermeiro ainda não possui, no seu âmbito acadêmico e da assistência, uma preparação para lidar com a morte, ou seja, a temática ainda é pouco discutida e não faz parte da formação do profissional enfermeiro.  Ademais, muitas vezes a comunicação do enfermeiro com os familiares do indivíduo que veio a óbito não acontece de forma humana e ética, o que evidencia a necessidade de uma preparação psicológica dos profissionais, para assistir integralmente seu paciente. CONCLUSÃO: Foi possível concluir, que embora a Tanatologia seja um tema importante, essa ciência ainda é pouco abordada na formação do enfermeiro, fazendo-se necessário uma maior busca cientifica de novos meios que facilitem o relacionamento do enfermeiro com a mesma.
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